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Os impactos da nova 
jornada de trabalho 
para as empresas

A promulgação da emenda 
constitucional que determina o 
fi m da escala de trabalho 6x1 re-
presenta uma mudança signifi ca-
tiva nas relações de trabalho no 
País. A redução gradual da jorna-
da de 44 para 40 horas semanais, 
com dois dias de descanso, sem 
diminuição dos salários, exigirá 
planejamento e atenção aos cus-
tos por parte das empresas.

Os efeitos da mudança não 
serão iguais para todas as ativi-
dades econômicas. No comércio 
e nos serviços, por exemplo, a 
necessidade de ampliar equipes 
para manter as operações pode 
elevar os gastos. 
A situação é espe-
cialmente desafi a-
dora para micro e 
pequenos empreen-
dimentos, que tra-
balham com es-
truturas enxutas 
e têm menos con-
dições fi nanceiras 
para absorver no-
vas despesas.

Por outro lado, 
a redução da jorna-
da pode contribuir para melhorar 
a qualidade de vida dos trabalha-
dores, diminuir a rotatividade e 
tornar algumas atividades mais 
atraentes, ajudando a enfrentar 
difi culdades de contratação.

Um dos pontos que requer 
atenção é a produtividade, apon-
tada por especialistas como um 
dos entraves ao desenvolvimento 
do Brasil. Segundo dados da Or-
ganização Internacional do Tra-
balho (OIT), o País ocupa a 94ª 
posição mundial em produtivida-
de por hora trabalhada. Melhorar 

esse desempenho exige investi-
mentos em tecnologia, qualifi ca-
ção profi ssional e gestão, medi-
das que demandam recursos nem 
sempre disponíveis, sobretudo 
para os pequenos negócios.

O poder público também tem 
responsabilidades na implemen-
tação das novas regras. A emenda 
constitucional prevê a possibili-
dade de uma futura lei comple-
mentar estabelecer medidas de 
adaptação para microempreen-
dedores individuais, microempre-
sas e empresas de pequeno porte, 
condicionadas à manutenção dos 
empregos. A adoção dessas medi-

das pode contribuir 
para reduzir as difi -
culdades da transi-
ção. A negociação 
coletiva também 
terá papel relevan-
te na adequação 
das jornadas às 
particularidades de 
cada atividade.

A legislação 
trabalhista brasi-
leira já passou por 
mudanças impor-

tantes, como ocorreu com a Cons-
tituição de 1988, que reduziu a 
jornada semanal de 48 para 44 
horas. Quase quatro décadas de-
pois, a alteração volta a exigir 
atenção às condições das empre-
sas. A melhoria da qualidade de 
vida dos trabalhadores deve ser 
acompanhada de medidas que 
preservem a competitividade dos 
negócios e a capacidade de gerar 
empregos, para que os avanços 
nas relações de trabalho sejam 
sustentáveis também do ponto de 
vista econômico.

Segundo dados 
da OIT, o País 
ocupa a 94a 

posição mundial 
em produtividade 
por hora 
trabalhada

“Os empreendedores bra-
sileiros sempre demonstraram 
uma capacidade extraordinária 
de adaptação e resiliência. Hoje 
eles estão cada vez mais focados 
em um crescimento previsível, 
sustentável e construído para o 
longo prazo.” Leon Gottlieb, vi-
ce-presidente de Pagamentos para 
PMEs da Mastercard Brasil.

“A adoção do CPF como nú-
mero único e de um padrão nacio-
nal cria condições para processos 
de validação mais consistentes. 
Para as empresas, porém, o do-
cumento deve continuar sendo 
entendido como uma das peças 
da análise. Quanto mais sinais 
independentes forem combina-
dos para confi rmar que uma pes-
soa é realmente quem afi rma ser, 
maior é a capacidade de identi-
fi car comportamentos suspeitos 
sem criar barreiras desnecessá-
rias para consumidores legíti-
mos.” Luis Filipe Morra, gerente 
Executivo de Soluções Antifraude 
da Serasa Experian.

“A construção dos navios no 
Estaleiro Rio Grande representa 
um marco na retomada dos in-
vestimentos da Transpetro em 
sua frota própria. O projeto refor-
ça a estratégia da companhia de 
ampliar sua capacidade opera-
cional para atender às demandas 
do mercado e acompanhar a ex-
pansão da produção de petróleo 
no País.” Jones Soares, diretor de 
Transporte Marítimo da Transpetro.

O município de Ijuí foi 
palco da primeira Abertura 

Nacional da Colheita da 
Canola e Carinata. A canola 

ganha espaço no Rio Grande 
do Sul, com mais de 90% 

da produção nacional 
concentrada no Estado. A 

3Tentos, líder na indústria, 
espera dobrar seu volume 

negociado nesta safra. 
Aponte a câmera do celular 

para o QR Code e assista 
à reportagem.
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BELLA GULA/DIVULGAÇÃO/JC

A Bella Gula, maior rede de confeitarias do  Rio Grande do Sul, 
reabriu a unidade no Paseo Zona Sul em Porto Alegre. A colunista 
Patrícia Comunello conversou com a franqueada Jaqueline 
Schindler, que assumiu a loja no mall, e a fundadora da Bella 
Gula, Dani Predebon. Mire o QR Code e assista à entrevista. 

Aproveite os bons momentos da vida junto com familiares e amigos; isso vai tornar sua vida mais 
prazerosa. Após um estressante dia de trabalho, é preciso relaxar, descontrair. É importante aproveitar 
cada momento de lazer. No perfeito equilíbrio, está a fonte do bem-estar pessoal.

Meditação
O lazer e o descanso devem fazer parte da vida de todos.

Confi rmação
“Ensina-me o bom senso e a sabedoria, pois tenho confi ança nos teus mandamentos” (Sl 119[118],66).


